
  

Semana   (16-17/Out)    Crises financeiras e reorientação 
dos modelos de desenvolvimento
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Cambridge, Cambridge University Press. (Cap. 4, pp. 135-166).
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Economic Nationalism in Asia. Oxford, Oxford University Press. (Cap. 4, pp. 131-161).

Lee, You-il (2012) 'South Korea’s globalization in the late twentieth century: an end to 
economic nationalism?' In: D'Costa, Anthony (2012) Globalization and Economic Nationalism 
in Asia. Oxford, Oxford University Press. (Cap. 7. pp. 220-244).



  

Crises



  

http://www.pbs.org/wgbh/pages/frontline/money-power-wall-street/#episode-three

https://www.youtube.com/watch?
v=yioaSWu3fUY&index=86&list=PL_LWuOG0OXsl0aR1Aztf7mGVSvvYjxEjj

https://www.youtube.com/watch?
v=N4KRd7Qjyys&index=88&list=PL_LWuOG0OXsl0aR1Aztf7mGVSvvYjxEjj



  

Tópicos de hoje

Globalização, Liberalização, Financeirização

Os dilemas dos países ricos

A ascenção da “periferia”

Os dilemas dos “emergentes”

Crises e reformas: os Organismos Multilaterais e o 
Consenso de Washington

Crises e reformas na América Latina e Ásia

Os dilemas do Brasil 



  

O fim do nacional-desenvolvimentismo?

The great ideological antinomy of the twentieth century, 
Wilsonianism versus Leninism, may be said to have been 
born in 1917. I shall argue that it died in 1989. I shall 
further argue that the key issue to which both ideologies 
addressed themselves was the political integration of the 
periphery of the world-system. And finally, I shall argue 
that the mechanism of such integration was, both for 
Wilsonianism and for Leninism, "national development," 
and that the essential dispute between them was merely 
about the path to such national development. (Wallerstein; 
p. 518)



  

Impulsos para a liberalização e a 
financeirização do capitalismo

Os dilemas dos países ricos:
 Queda nas taxas de lucro (salários crescendo 

mais do que produtividade);
 Explosão do gasto público (welfare + 

protecionismo);
 Concorrência externa (Japão e 3º. Mundo). 



  

Mudanças no contexto internacional
(décadas de 70 e 80)

 Fim do padrão dólar/ouro (EUA: déficits fiscais e 
comerciais);

 Crise do petróleo e o excesso de liquidez 
internacional;

 Inflação: elevação dos juros e desaceleração 
econômica;

 Colapso da URSS
 A revolução neo-liberal de Thatcher e Reagan 

(privatizações, desregulamentação do sistema financeiro, 
redução do deficit público, eliminação de proteções 
comerciais);



  

Fluxos de capitais

Bulmer-Thomas (2006)



  

Investimento Externo Direto

Bulmer-Thomas (2006)



  

A asceção da Periferia

 Crescimento da capacidade produtiva na 
'periferia' associada a regimes protecionistas;

 Reversão da balança comercial em favor da 
'periferia';

 Déficits comerciais e limites à acumulação no 
'centro'.  



  

Distribuição da produção industrial mundial

Fonte: Amsden (2001)



  

Participação do “Resto” (excl. 
Japão) no Produto Industrial



  

Declínio industrial do “centro”



  

Liberalização e interesse nacional 

It is vital to the long-term prosperity and prestige of the 
United States to take full advantage of our strong global 
position and continue to push our trading partners for even 
more open markets and economic liberalization. If we 
abdicate our strength, we risk missing a prime opportunity 
to advance those policies and values that have been so 
instrumental in making our economy the strongest and 
most efficient in the world. (United States Trade 
Representative 1998, p. 11, emphasis added) (256)



  

O mercado mundial e as empresas 
transnacionais

The success of GATT in liberalizing trade in goods and of 
the WTO in doing the same for services begs the question, 
“Why have these efforts succeeded where previously they 
failed?” The answer is provided by the dominant role 
played by multinational corporations (MNCs), whose 
subsidiaries account for some 60 percent of world trade. 
There are now some 60,000 MNCs in the world and they 
are no longer confined to developed countries. Each MNC 
has an average of eight subsidiaries and these subsidiaries 
trade with each other so intensively that intra-MNC trade 
alone represents around 40 percent of world trade 
(Bulmer-Thomas, 2006, p.140)



  

Os dilemas dos “emergentes” 
América Latina

 Endividamento externo e interno
 Inflação
 Baixo crescimento
 Instabilidade política e social (declínio/colapso 

dos regimes militares e democratização).



  

Crise da dívida

 América Latina anos 1980:

 Elevação das taxas de juros nos países emprestadores 
(1979);

 Recessão econômica e queda dos preços das 
commodities (1981);

 Crise mexicana (1982); suspensão de novos créditos 
para a AL;

 Desvalorização cambial das moedas nacionais frente 
ao dólar;

 Inflação, instabilidade e baixo crescimento;

 Moratória brasileira (1987)



  

A bola de neve da dívida externa

Bulmer-Thomas (2006)



  

América Latina

(…) according to an activist in the Latin American 
debt drama, the CEO of Citicorp and a member of 
the Federal Reserve’s Advisory Council, Walter 
Wriston, lending to Latin America went awry 
because of a sudden policy shift in 1979 at the 
Federal Reserve: ‘‘the Fed’s tight money caused the 
debt problem’’ (Neikirk 1987, p. 176). (apud 
Amsden, 2001, p. 253)



  

Dívida externa – América Latina

Fonte: Amsden (2001)

26,5X



  

Os organismos internacionais e o Consenso de 
Washington

 O FMI e os planos de reforma macro-econômica:
 Estabilização

 Liberalização;

 Privatização;

 Desregulamentação;

 Equilíbrio fiscal (metas de superávits);.

 



  

Ásia

Incumbents from the North Atlantic want access to 
‘‘the rest’s’’ markets. Industrialists from ‘‘the rest’’ 
want freedom from licensing restrictions and access 
to cheap North Atlantic credit. (…) Easier access to 
available foreign credit, owing to financial market 
liberalization and the greater willingness of foreign 
bankers to lend, becomes the necessary condition 
for a financial crash. (Amsdem, p.253)



  

Coréia

Reduzir a dependência tecnológica externa e 
manter o controle nacional sobre as firmas 
(chaebols) 

'(…) during the 1980s, Korean firms depended on 
Japanese corporations for 40–60% of their 
machines, 60% of their parts, and 50% of their 
licensed technology (Hart-Landsberg, Jeong, and 
Westra 2007: 9)'. (p.163); (apud Lee, 2012, 164)
 Foco em licenciamento de tecnologias de ponta; 
 Pesados investimentos em P&D e em novas indústrias de alta-tecnologia
 Transnacionalização dos chaebol, via investimentos no exterior (OFDI)



  

Globalização à moda coreana

Globalization is the quickest way to build the Republic into a
first-rate nation in the coming century. This is why I outlined
a concept of Segyehwa last November (1994) and why the
administration is now concentrating all its energies on this
task with the aim of globalizing political, diplomatic, economic,
social, educational, cultural, athletic and all other fields. Our
perspective, attitude, institutions, and practices must all be
elevated to global standard. Globalization cannot be achieved 

overnight, however. It will require hard work, great endurance
and true courage. It is the only way for us to go. There is no
other choice. Therefore, I set globalization as the foremost
national goal for this year. (President Kim Young-sam’s, quoted in 
Park, Jang, and Lee 2007: 342) (apud Lee, 2012, p. 164)



  



  

Dívida externa - Ásia



  

Os dilemas do Brasil

Estabilização:

Plano Real: Contenção da inflação por meio da 
combinação de: âncora cambial, juros elevados e 
liberalização (abertura comercial, financeira e de 
capitais); 

Encolhimento e desnacionalização da indústria; 
crescimento dos serviços (menor produtividade) e 
do setor de commoditties;

Apreciação cambial (doença holandesa).   



  

Makers X Buyers



  Fonte: Pedersen, 2008.



  

Abertura Comercial Plano Real Maxi-Desvalorização



  Fonte: Pedersen, 2008.



  

Reciclando o legado do Milagre (II PND) 

Fonte: Pedersen, 2008.



  Fonte: Pedersen, 2008.



  Fonte: Unesco Science 
Report, 2010



  

Isenções fiscais, em 
2008, somaram US$ 
3.643 bi, ou 38% dos 
investimentos em P&D 
feitos pelas empresas 
privadas 

Fonte: Unesco Science 
Report, 2010



  



  

Poucas empresas inovadoras



  

O peso do estado no financimento 
ao desenvolvimento
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